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remoto e como o docente pode potenciali-
zar cada um desses gêneros. 

 A capacitação técnica deve ser des-
vinculada, portanto, de domínio do har-
dware ou software, mas deve incluir tam-
bém técnicas de letramento digital. 
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A IMPORTÂNCIA DA 
BRINCADEIRA COMO ATIVI-
DADE LÚDICA NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL

MARIA DE FÁTIMA DOS SANTOS SILVA

RESUMO

A Pesquisa realizada propõe uma 
análise aprofundada sobre os benefícios 
da brincadeira como atividade lúdica na 
educação infantil. No início foi realizado o 
histórico da educação infantil ao longo do 
tempo desde a antiguidade, passando pela 
Revolução Industrial até chegar à criação 
da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional, após foram abordados aspectos 
envolvidos no processo de aprendizagem 
na educação infantil no qual foi discutido a 
visão de alguns autores a cerca desse tema. 
Para essa pesquisa utilizei como norteado-
res embasamentos teóricos como: Adriana 
Friedmann, Tizuko Morchida Kishimoto, 
Paulo Nunes de Almeida entre outros.

Segundo esses autores a brincadei-
ra é uma atitude voluntária que exprime 
liberdade e deste modo é essencial para 
o desenvolvimento da criança, constituin-
do-se num instrumento motivador de 
aprendizagem. A criança sempre brincou 
independentemente de épocas ou de es-
truturas de civilização, as brincadeiras são 
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uma característica universal e, portanto, 
devem fazer parte do trabalho do educa-
dor para que este possa estimular a apren-
dizagem infantil

Se utilizar desse recurso o educador 
confiará na capacidade da criança e permi-
tirá que ela construa seu próprio espaço se 
auto conquistando. Este é um jeito bonito 
de se descobrir o mundo, em suas brinca-
deiras, a criança realiza, incorpora, altera 
e forma seus próprios critérios. Daí a im-
portância de refletir sobre como estruturar 
atividades estimuladoras e significativas, 
apresentando à criança continuamente 
novas forma de se relacionar com o mun-
do afim de compreendê-lo e transformá-lo.

Palavras-chave: Brincadeira, Ludici-
dade, Aprendizagem Infantil.

INTRODUÇÃO

O presente estudo analisa a im-
portância da brincadeira no processo de 
aprendizagem na educação infantil.

O objetivo geral da pesquisa é veri-
ficar a importância do brincar na vida da 
criança em sua fase pré-escolar, já que é 
brincando que a criança desenvolve mais 
facilmente a linguagem oral, a coordena-
ção motora, aspectos afetivos e cognitivos, 
entre outras habilidades, além de resgatar 
sua cultura promovendo interações.

Os objetivos específicos resumem-
-se a expor o histórico da educação infan-
til no Brasil, analisar e discutir o papel do 
educador e apresentar os principais con-
ceitos associados a aprendizagem e a brin-
cadeira.

 

HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO INFANTIL

O conceito de educação infantil vem 
sofrendo avanços significativos ao longo 
do tempo amparados em uma série de 
mudanças sociais que permitiram a inser-
ção da criança como parte da sociedade e 
que passa a ter direito de ser atendida em 
suas necessidades e especificidades.

Desde a antiguidade em Roma, fa-
tos importantes marcam a trajetória da 
história infantil. O jogo e a brincadeira ti-
veram papel importante na educação do-
méstica e eram fundamentais para manter 
e reproduzir o sistema político vigente da 
época do império Romano e com interesse 
pela educação física e moral, afim de que 
o cidadão se formasse um guerreiro. Em 
meio a esse contexto, o lúdico é abordado 
como exercício, treinamento e divertimen-
to (BENVENUT, 2012).

Após o domínio da Grécia, surgiram 
as primeiras escolas dirigidas por profes-
sores gregos, despertando para o estudo 
das artes, filosofia, literatura e ciência.

Certos jogos, foram com base em 
atividades cotidianas, foram transmitidos 
de geração para geração como algo va-
lioso, essa permanência faz com que ele 
considere o jogo como um fenômeno que 
pode ser analisado como um dos elemen-
tos para buscar a compreensão de certos 
aspectos da cultura, tais como o folclore, a 
poesia, a filosofia, etc. (...) Uma verdadeira 
civilização não pode existir sem um certo 
elemento lúdico que tenha sua própria es-
sência a presença de elementos não mate-
riais. (CORIA-SABINE, 2009, p.29).

Dessa forma, o ideal do aperfeiçoa-
mento da personalidade do indivíduo por 
meio dos conhecimentos de jogos, artes e 
arquitetura e representações dramáticas.
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Na idade média o conceito “criança” 
não existia, somente a partir do século XVII 
há surgimento da noção de infância e ain-
da assim a sua trajetória foi marcada pela 
discriminação, marginalização e explora-
ção. Assim, de acordo com as mudanças 
socioculturais a criança passa a ser vista 
como indivíduo capaz de influenciar toda 
uma estrutura social.

Surgiram preocupações com sua so-
brevivência, sua educação, cuidados com 
a alimentação, saúde e com brinquedos 
e objetos apropriados à criança. No Brasil 
do século XIX a criança era subestimada e 
ignorada no contexto familiar e social. Po-
rém, com o grande aumento da população 
para áreas urbanas durante o período da 
Revolução Industrial, vieram problemas 
graves para saúde das crianças o que le-
vou a um aumento da mortalidade infan-
til. Para amenizar esse fato a solução foi a 
criação de creches e asilos para cuidar de 
crianças pobres.

	 Com	 i n f l u ê n c i a 	
de	 educadores	 estrangeiros,	 s u r -
giam	novas	propostas	 para desenvolvi-
mento infantil tal como o assistencialismo 
às classes sociais menos favorecidas. Es-
sas instituições preocupavam-se mais com 
a segurança física e alimentar da criança, 
não tendo o objetivo de promover o desen-
volvimento intelectual e afetivo. Entretan-
to, com a implantação da primeira Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(Lei nº 4.024/61). De acordo com essa Lei 
recomendava-se que creches e jardins de 
infância tivessem material educativo apro-
priado para as crianças, porém, sem com-
prometimento ou deveres do Poder Públi-
co para com a educação infantil. 

A educação infantil tal qual a conhe-

cemos hoje é fruto de uma série de modifi-
cações sofridas ao longo dos anos. No Bra-
sil, a Constituição Federal de 1988 passou a 
reconhecer como um dever do Estado e di-
reito da criança o atendimento em creches 
e pré-escolas, passando também a vincular 
tal atendimento ao campo educacional.

No período anterior à criação das 
Leis de Diretrizes e Bases da Educação, as 
creches possuíam apenas caráter assisten-
cialista, tendo como função apenas cuidar 
das crianças e aceitando matrículas somen-
te de crianças cujas mães trabalhavam fora 
de casa. Nesse contexto as creches não 
possuíam nenhuma proposta pedagógica 
para lidar com as crianças. Percebendo as 
mudanças de concepção referentes a esco-
laridade e a infância, a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional foi atualizada, 
tornando-se a Lei nº 9354/96 e evidencia-
-se então, uma mudança considerável com 
relação a essa abordagem, pois em seu Art. 
29 essa Lei dispõe que: A educação infan-
til, primeira etapa da educação básica, tem 
como finalidade o desenvolvimento inte-
gral da criança até os seis anos de idade, 
em seus aspectos físico, psicológico, inte-
lectual e social, complementando a ação da 
família e da comunidade. (BRASIL, 1996).

Dessa forma, a educação infantil 
passa a fazer parte da Educação Básica 
evidenciando sua importância e reconheci-
mento das especificidades no desenvolvi-
mento infantil. Porém, cabe observar que 
a partir de 2013, com a Lei nº 12.796/2013 
esse trecho sofreu alteração, passando-se 
a considerar crianças de até cinco anos ao 
invés de crianças de até seis anos de idade. 
Entretanto com relação aos demais con-
teúdos abordados verifica-se que o papel 
do Estado deixa de focar-se em apenas 
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“cuidar” e passa a responsabilizar-se tam-
bém com o desenvolvimento da criança, 
ainda que obviamente, atuando em con-
junto com familiares e a comunidades a 
que a criança pertence.

Nessa nova abordagem a educação 
infantil busca novas propostas pedagógi-
cas para atendimento à criança aliado a 
qualidade dos serviços educacionais, surge 
a necessidade de estudos e reflexão sobre 
métodos e propostas pedagógicas mais 
adequadas para construção de represen-
tações infantis considerando as especifici-
dades afetivas, emocionais, sociais e cogni-
tivas das crianças.

DESENVOLVIMENTO DA APRENDIZA-
GEM

A educação infantil é um tema que 
desperta cada vez mais o interesse de edu-
cadores, psicólogos, médicos e pesquisa-
dores em relação ao desenvolvimento e a 
aprendizagem da criança. Deste modo o 
lúdico tem sido explorado por vários pes-
quisadores e pensadores como ações im-
portantes no processo de ensino-aprendi-
zagem para o desenvolvimento da criança. 
É possível afirmar que:

Numa brincadeira, a criança faz uso 
espontâneo de sua habilidade de separar 
significado de um objeto sem saber que 
está fazendo isso, exatamente como não 
sabe estar falando em prosa, mas fala sem 
prestar atenção nas palavras [...] Assim de 
conceitos ou objetos, as palavras se tor-
nam partes de uma coisa. Em certo senti-
do uma criança brincando está livre para 
determinar suas próprias ações, mas em 
outro, esta é uma liberdade ilusória, pois 
suas ações estão de fato subordinadas aos 
significados das coisas, e ela age de acor-

do com eles. (VYGOTSKY apud NEWMAN; 
HOLZMAN, 2002, p. 99).

A IMPORTÂNCIA DOS BRINQUEDOS 
E BRINCADEIRAS NO PROCESSO DO DE-
SENVOLVIMENTO INFANTIL

A IMPORTÂNCIA DO BRINCAR

Segundo o texto da Secretaria da 
Educação (2006, p.45), brincar é uma ati-
vidade essencialmente humana, principal 
modo de expressão da infância. É marcada 
por um diálogo que o ser humano estabe-
lece consigo próprio, com o outro ou com 
um ou maus objetos, não se restringindo, 
então, somente as brincadeiras orientadas 
ou em jogos e regras. É uma ferramenta 
por excelência para a criança aprender a 
viver, revolucionar, sua experiência e criar 
cultura. Brincando a criança se humaniza 
e se constitui como sujeito histórico-social.

Uma das características da brinca-
deira é transformar a experiência em hábi-
to. As experiências mais significativas para 
a criança precisam ser repetidas e inseri-
das em uma prática da vida. Através do 
fazer ela desenvolve modos de aprender 
a pensar, de elaborar sai própria cultura 
e agir sobre as coisas do mundo. Brincar 
para a criança é uma atividade imaginativa 
e interpretativa que compreende o corpo 
e a mente e revela experiências que envol-
vem os sentidos de modo a favorecer que 
o mundo ganhe sentidos e significados 
próprios para criança.

A forma como se organizam, inven-
tam, conversam, criam papéis, transfor-
mam os cenários é um modo particular de 
instaurar uma nova realidade e novos con-
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textos e, portanto, um novo mundo repleto 
de sentimentos e expressividade.

A criança como um ser “brincante” 
(Guimarães, 2003, p.73) não brinca por ter 
uma “energia excedente” (Siller e Spencer 
Apud Guimarães, 2003, p.73), tampouco 
para relaxar ou como forma de recreação, 
em que regras podem enfatizar um dese-
jo de domínio e competição. A brincadei-
ra para as crianças possui sentido próprio, 
portanto, o ato de brincar deve ser preen-
chido pelo prazer e pelo divertimento de 
forma espontânea e criativa. O aspecto 
lúdico de que tanto falamos não está no 
presente somente nas brincadeiras, mas 
no jeito de a criança pensar e representar 
o que conhece, fazendo diversas conexões 
com o que está vivendo e aprendendo so-
bre o mundo, os objetos, as pessoas e suas 
relações com o outro. Desta forma, o papel 
do professor na instituição de Educação 
Infantil é fundamental. O educador se faz 
presente como observador das brincadei-
ras e jogos que as crianças gostam e conhe-
cem. Outro aspecto da tarefa do educador 
é ampliar o repertório das brincadeiras e 
incrementar cada vez mais o conhecimen-
to e a elaboração das mesmas, pois quanto 
mais as repertoriamos, mais ricas serão as 
experiências.

Brincar como principal linguagem da 
infância compreende práticas que envol-
vem jogos, brinquedos e brincadeiras que 
garantem o direito as crianças de se comu-
nicarem e interagirem.

Assim, brincar é um componente es-
sencial do processo de desenvolvimento 
das crianças. Sendo um elemento consti-
tuinte do processo de aprendizagem. Deve 
tomar parte das atividades e conteúdo de 
que se ocupa a escola de Educação Infantil.

Brincadeira é alguma forma de di-
vertimento típico da infância, isto é, uma 
atividade natural de criança que implica 
em compromisso ou seriedade e que en-
volve comportamentos espontâneos e ge-
radores de prazer. (Maluf, 2003:1)

BRINQUEDOS TRADICIONAIS

Segundo Friedmann (1996, p.112), 
os brinquedos são criados pelas pessoas a 
partir do ambiente em que eles vivem, por 
exemplo, bonecas e bonecos que se pare-
cem com bebês ou mesmo com pessoas 
adultas, cavalinhos imitando os cavalos 
imitando os cavalos dos soldados e dos va-
queiros, barquinhos, animais, entre outros. 
E o mais interessante é que tem sempre al-
guém inventando um novo brinquedo dife-
rente dos que já existem. Para se inventar 
um brinquedo, ele é observado muito bem, 
as coisas do lugar onde vivem e usando a 
imaginação, são inventados. Isso acontece 
porque as brincadeiras e brinquedos são 
de forma uma expressão do nosso imagi-
nário, é como se as pessoas imitassem a 
vida brincando. É por esse motivo que as 
brincadeiras e brinquedos são transmiti-
dos de gerações as gerações nas comuni-
dades desde a antiguidade. Os brinquedos 
tradicionais sempre encontraram as várias 
gerações que puderam conhecê-los. A pe-
teca se destacou entre os portugueses. 
Pinotti (2006, p.68) ressalta que “os portu-
gueses ficaram maravilhados com o jogo, 
que se mantém até a atualidade ganhando 
o mundo”. O jogo de peteca tornou-se um 
esporte internacional. O termo “peteca” 
em tupi significa: pancada, tapa ou tabefe.

Peteca é um brinquedo genuina-
mente brasileiro, foi criado pelos índios 
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que confeccionavam com palha de milho, 
recheados com capim, em cima do pe-
queno saco amarravam penas coloridas, a 
brincadeira consiste em não deixar a pete-
ca cair.

Pipas, raias, quadrado, capuchetas, 
barrilete, pandorga etc. Pega-se um peda-
ço de papel ou jornal, cerca de 40X40cm; 
faz-se um furo em duas de suas extremi-
dades e amarra-se um pedaço de linha de 
mais ou menos 30cm, de modo que fique 
na posição de um losango e forma um 
arco. Amarra-se a ponta da linha de um 
carretel ao meio de uma outra linha que 
já foi amarrada à armação (varetas finas 
de bambu em cruz e o centro do losango). 
Em seguida, amarra-se outro pedaço em 
uma das outras pontas para fazer a rabio-
la. Nesse outro pedaço pequeno de linha, 
amarram-se pedacinhos de papel de mais 
ou menos 6cm, de modo a ficar apenas 
uma ponta presa.

A construção da pipa é uma ativi-
dade muito interessante para as crianças 
ensinarem umas as outras e se ajudarem. 
Tradicionalmente, e ainda hoje, as crian-
ças preparam uma mistura de cola com pó 
de vidro que era passada na linha da pipa 
para na hora de empiná-la, para vencer as 
outras cortando a linha do adversário, essa 
técnica põe a imaginação e a abstração da 
criança.

BRINCADEIRAS TRADICIONAIS

Pique-esconde, passa-anel, amare-
linha, bola de gude, rondas ou roda são 
brincadeiras tradicionais que resgatam 
em sua dinâmica o simbolismo da cultu-
ra social, resultantes da intervenção social 
e que possuem uma significação, tendo 

como características principais a autoria 
dessas brincadeiras. Passando de geração 
em geração vão incorporando variações e 
não lhe retiram nenhum valor, pelo con-
trário, reforçam o caráter dinâmico da cul-
tura. As brincadeiras de rua possibilitam 
a espontaneidade infantil, em que as re-
gras são testadas por séculos e passadas 
de criança para criança sem a propriedade 
adulta e referência escrita. As brincadeiras 
tradicionais e alguns aspectos psicológicos 
como: o medo, a fantasia e o faz de conta 
permitindo a criança a lidar com tais valo-
res, reelaborando-os no seu contexto de 
vida. Brincar de casinha, de boneca, de faz 
de conta são formas de ensaio de vida.

A questão das brincadeiras tradicio-
nais e sugeridas dentro da nova proposta 
dos parâmetros Curriculares Nacionais do 
Ministério da Educação e Cultura, no senti-
do de incluí-las junto aos educadores e de 
resgatar jogos, cantigas de roda, músicas 
do folclore e

brincadeiras	 que	 vão	 s e 
perdendo no tempo como possibilidade de 
compreensão e entendimento da flexibili-
dade de se adaptar regras ora simplifican-
do-as, ora tornando-as mais complexas. 

O PAPEL DA BRINCADEIRA

Para Friedmann (1996, p 14), é funda-
mental tomar consciência de que atividade 
lúdica infantil, informações elementares a 
respeito da criança, suas emoções, a forma 
como interagem com seus colegas, seu de-
sempenho físico-motor, seus estágios de 
desenvolvimento, seu nível linguístico, sua 
formação moral.

Há momentos em que a criança brin-
ca por puro divertimento, estabelecendo 
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trocas com outras crianças ou com adul-
tos. Nesse caso o jogo acontece com um 
fim em si mesmo esse “brincar por brincar” 
se dá muitas vezes dentro da própria sala 
de aula (mesmo que longe do olhar da pro-
fessora), na hora do recreio ou fora da es-
cola.

Ainda segundo Fiedmann (1996, p 
16), é nas interações estabelecidas com 
outras pessoas que o jogo acontece e as-
sume características únicas. Durante es-
sas trocas, a criança tem oportunidade de 
assumir diversos papéis, experimentar, se 
colocar no lugar do outro, realizar ações 
mais ou menos prazerosas e expressar-se. 
A criança brinca de lutar com um galho de 
árvore como uma espada do He-Man, para 
brincar de mamãe-filhinha ela consegue 
transformar um lápis e uma borracha em 
pai e mãe, quando não tem uma boneca 
ao seu alcance. A imaginação e a fantasia 
da criança são extremamente férteis: ela 
pode fazer criações incríveis de objetos de 
brincar. É o caso de brinquedos feitos de 
sucata, pano, madeira etc.

O BRINCAR E SUAS TEORIAS

	 Kishimoto	 (1999,	p.	 142),	
afirma	 que	 Bruner	 considera 
como relevante nas brincadeiras interati-
vas a ação comunicativa entre mãe e filha 
que se dá significado aos gestos e permite 
decodificar contexto e aprender a falar. Ao 
descobrir regra, em episódios altamente 
circunstanciados, a criança aprende a falar, 
iniciar a brincadeira e altera-la. A aprendi-
zagem da língua materna é mais rápida, 
quando se inscreve no campo lúdico. A 
mãe ao interagir com a criança, em situa-
ções lúdicas cria um esquema previsível 

de interação que funciona como os sinais 
valem por outros eventos microcasmo, um 
mundo de significações bastante simples, 
que permite comunicar realidades. O ato 
comunicativo, circunstanciado em culturas, 
de povos e pessoas que falam a mesma 
língua e compreendem os mesmos gestos, 
está nas origens toda representação sim-
bólica como diz Bateson, em Vers une eco-
logie de I’ espirit (1977), onde descreve o 
jogo a partir da metacomunicação. Para o 
autor os jogos só são possíveis quando há 
sinais compartilhados pelos mesmos gru-
pos sociais.

Entretanto, Bateson observa que o 
conteúdo das mensagens vinculadas pelos 
sinais não existe. O jogo é um fenómeno 
cujas ações estão ligadas a outras ações, 
de “não jogo”. No jogo, os sinais valem por 
outros eventos. Ao usar um cabo de vas-
soura como cabalo, o objeto cabo de vas-
soura detona o cavalo, que não existe na 
realidade, apenas na imaginação, na me-
tacognição, na substituição de significados 
(Bruner, Ratner, 1978), considera a brinca-
deira de esconder como relevantes para o 
desenvolvimento cognitivo, estimulando a 
aprendizagem da linguagem e a solução 
de problemas. Ao propor o lúdico para 
ensinar crianças de deferentes idades, 
em situações estruturadas, com media-
ção dos adultos, Bruner concebe-o como	
forma	 de	 exploração	 estratégia	
que	 leva	 ao	 pensamento divergente, 
por sua característica pouco opressora es-
timuladora da criatividade.

A NATUREZA DO LUDICO EM CADA 
FASE DE DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA

Segundo Piaget, o desenvolvimento 
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da criança pode ser descrito em etapas fa-
ses, tomando como base a psicologia ge-
nética caracterizamos a natureza do jogo 
em cada fase do ser humano.

Nunes (2003, p. 42), cita as fases es-
tudadas por Piaget:

Fase sensório-motora (1 a 2 anos) – 
Nesta fase, a criança desenvolve seus sen-
tidos, seus movimentos, seus músculos, 
sua percepção e seu cérebro. Olhando, pe-
gando, ouvindo, apalpando, mexendo em 
tudo que encontra a seu redor, ela se di-
verte e conquista novas realidades. Em sua 
origem sensório-motora, o jogo para ela é 
pura assimilação do real ao “eu” e caracte-
riza as manifestações de seu desenvolvi-
mento.

Nesse estágio, os jogos tomam a for-
ma de exercícios (Piaget e Chateau).

Fase simbólica (2 a 4 anos) – É por 
volta dos dois anos que a criança passa a 
se definir e a se estruturar como ser dife-
renciado dos animaizinhos. Os mais desen-
volvidos do mundo não ultrapassam essa 
fase. É uma das mais importantes para a 
vida da criança em todos os aspectos.

Além dos movimentos físicos, a 
criança passa exercitar intencionalmente 
movimentos motores mais específicos, uti-
lizando as mãos. Adora rasgar, pegar o lá-
pis, mexer com as coisas, encaixar objetos 
nos lugares, montar e desmontar coisas 
dando aos exercícios uma intenção inteli-
gente e uma evolução natural de sua coor-
denação.

Os exercícios motores dos músculos 
amplos e finos passam a se dirigidos e apli-
cados segundo seguindo uma ordem “in-
tencional”, provocando-lhe manifestações 
psicomotoras. Essas manifestações são 

expressões de puro simbolismo, represen-
tado na mente, ela brinca de casinha, mo-
torista, cavalo-de – pau, etc. como forma 
de expressão do mundo que vou e interio-
rizou. Na fase do “faz de conta”, imita tudo 
e todos.

O “jogo simbólico” se pela assimila-
ção do eu – ele é o pensamento em sua 
forma mais pura, por isso ele gosta de par-
ticipar de todos os tipos de brincadeira que 
evidenciem movimentos corporais, limita-
ções e pequenas descobertas. As brinca-
deiras mais simples de que participa são 
verdadeiros estímulos de desenvolvimento 
intelectual. Quanto mais informações rece-
ber, mais registo ocorrerá em seu cérebro. 
Piaget afirma: “jogando, elas chegam a as-
similar as realidades intelectuais que, sem 
isso permaneceriam exteriores à inteligên-
cia infantil.

Wallon citado por Nunes (2003, p. 
46) relata “acontece frequentemente de a 
criança interromper-se surpreendida por 
um dos seus próprios gestos, os quais ela 
só parece perceber em suas consequên-
cias. É a mudança sobrevinda em seu cam-
po de atividade ou de percepção que pare-
ce fazê-la descobrir, e em seguida repetir o 
movimento que constitui a causa.

O vivo despertar em sua curiosidade 
por tudo que é novidade leva-a esse voltar  
-  separa sua própria atividade.

Fase intuitiva (4 a 6/7 anos) - É a fase 
em que, sob a forma de exercícios psico-
motora e simbolismo, a criança transforma 
o real em função das múltiplas necessida-
des do “eu”. Os jogos passam a ter uma se-
riedade absoluta na vida das crianças e um 
sentido funcional e utilitário. Os jogos de 
que as crianças mais gostam são aqueles 
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em que seu corpo está em movimento; elas 
ficam contentes quando podem movimen-
tar-se, e é essa movimentação do corpo 
que torna seu crescimento físico natural e 
saudável. Já em pleno século XVIII, ginásti-
ca e cirurgia, Tissot recomenda: exercitem-
-se ao mesmo tempo todas as partes do 
corpo, sem contar que a ação dos pulmões 
é constantemente estimulada pelos gritos 
das crianças.

É a fase em que a criança imita tudo 
e tudo que saber (fase do porquê). O de-
senvolvimento mental, diz Piaget, “é uma 
construção, comparável a de um grande 
edifício. que se torna mais sólido a cada 
novo conhecimento”. Piaget afirma que é 
muito difícil ensinar a uma criança as ope-
rações; ela as elabora, por si por meio de 
suas próprias ações, jogando, brincando, a 
criança chega a assimilar as realidades in-
telectuais, o que de outro modo seria im-
possível acontecer. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após o levantamento dos autores 
pesquisados, é importante saber que as 
instituições infantis devem ser um ambien-
te no qual a criança esbanje conhecimento, 
fale sorrindo e sinta-se desinibida. Quando 
isso não acontece, a criança se sente desa-
justada e não vê a hora de sair da escola.

Para isso acontecer, é preciso res-
gatar brincadeiras na escola e ter um am-
biente sadio, alegre e acolhedor do qual a 
criança sinta o prazer em fazer parte, em 
integrar-se, assimilando diferenças entre 
ele é o outro, adaptando as divergências. 
Sendo assim, brincar não é bem fantasiar. 
A criança retira de sua vida conteúdos da 
brincadeira através de impressões e senti-

mentos que vivencia, dos conhecimentos 
que aprende, das histórias que escuta. Por 
isso, é preciso entender que a brincadeira 
é uma atividade imaginativa.

A brincadeira não é um passatempo, 
ela ajuda no desenvolvimento da criança, 
promovendo processos de socialização e 
descoberta do mundo. É possível superar 
os problemas existentes e oferecer me-
lhores condições de desenvolvimento as 
crianças ampliando e valorizando o espaço 
e as oportunidades de brincadeira.

Hoje, pela experiência que passei, 
afirmo que a criança, como um autor deve 
participar da peça entendendo que é uma 
pessoa importante motivada a buscar sua 
maneira de aprender. A criança é a peça 
construtora do seu próprio conhecimento. 
Além da socialização, o lúdico como instru-
mento importante de trabalho é primordial 
no processo de resgate das brincadeiras. E 
pela argumentação dos autores pesquisa-
dos apontam decisivamente os benefícios 
da utilização do lúdico no processo apren-
der a aprender.
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